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Confirmado segundo caso de 
dengue em Lençóis Paulista

A confirmação de um segundo caso importado e a suspeita 
de um paciente que pode ter contraído a doença dentro da 
própria cidade coloca Diretoria de Saúde em alerta

Mais um caso importado 
de dengue confirmado em 
Lençóis Paulista nesta semana 
e a suspeita de um caso au­
tóctone, ou seja, contraído no 
próprio município, colocam 
o combate ao Aedes aegypti 
como o principal desafio do 
diretor de Saúde, Norberto 
Pompermeyer, no momento. 
O segundo caso importado 
é morador da Vila Antonieta 
II e apresentou os sintomas 
após uma viagem ao estado

de Mato Grosso. O diagnós­
tico saiu esta semana. Há 15 
dias, já havia sido confirmado 
um caso no Parque Rondon, 
de um morador que contraiu 
dengue em Dracena. A Vigi­
lância Epidemiológica fez o 
bloqueio da região e várias 
casas foram pulverizadas, na 
tentativa de eliminar o mos­
quito transmissor. Lençóis 
Paulista tem um histórico de 
vitória contra a dengue nos 
últimos anos e não registra ca-

sos autóctones (contraídos na 
própria cidade) desde 1998. 
O último índice de breteau 
-  que mede a infestação pelo 
mosquito transmissor da do­
ença -  medido em dezembro 
passado, foi de 1,22 e é con­
siderado baixo pelos padrões 
da Organização Mundial de 
Saúde. De acordo com cál­
culos da Diretoria de Saúde, 
80% dos focos de procriação 
do mosquito aparecem dentro 
das residências. ►► Página A3

E S P E C I A L

O ECO: tradição e modernidade 
aos 69 anos completados hoje

Na Vila da Prata, uma mostra de locais propícios para a criação do mosquito em foto tirada ontem

Hoje o jornal O ECO com­
pleta 69 anos de existência. 
Fundado no dia 6 de fevereiro 
de 1938 por Alexandre Chit- 
to, o desafio da equipe é fazer

com que tradição e moderni­
dade caminhem lado a lado. 
Sem choques e sem traumas. A 
fusão com o jornal Folha Po- 
pulardeu ânimo ao semanário

que manteve a tradição histó­
rica do jornal mais antigo de 
Lençóis Paulista. Veja no cader­
no Especial um pouco da traje­
tória de O ECO. ►► Página E1

Com o fim das férias escolares as rodovias da região já começam a registrar aumento de veículos. Nos 
últimos finais de semana, a Polícia Militar Rodoviária redobrou a fiscalização nas estradas. Para quem tem 
que seguir viagem continua o conselho para cuidar da manutenção dos veículos e não cometer abusos. O 
temporal que caiu na tarde de ontem em Lençóis Paulista derrubou uma árvore na rodovia, na altura do 
trevo de Borebi. Apesar da chuva forte, com ventos, raios e trovões nenhum incidente mais grave foi re­
gistrado. Segundo a Polícia Rodoviária de Agudos, a árvore foi retirada e não provocou nenhum acidente. 
Foto tirada do retrovisor do carro com imagens da rodovia Marechal Rondon (SP 300) antes da chuva.

R E G I O N A I S

Fim de semana foi marcado por 
dois roubos e uma tentativa

Um assalto em Macatuba, 
um roubo e uma tentativa de 
roubo em Agudos foram as 
ocorrências mais graves re­
gistradas na área de circula­
ção de O ECO neste final de 
semana. Em Macatuba, dois 
homens vestindo jaquetas 
coloridas, um deles armado, 
renderam e assaltaram uma

mulher na noite da sexta-fei­
ra 2, próximo à Santa Casa, 
por volta das 22h. Os ladrões 
levaram a bolsa da mulher 
com o celular e R$ 400,00 
em dinheiro. Em Agudos, 
P.E.B., também acionou a 
Polícia Militar depois de ser 
assaltado, na Vila Vienense. 
A vítima declarou à polícia

que estava dirigindo seu car­
ro quando foi abordado por 
dois homens, um deles arma­
do, que roubaram R$ 250 em 
dinheiro e depois fugiram. A 
última ocorrência mais grave 
registrada no final de sema­
na também foi uma tenta­
tiva de assalto em Agudos, 
no sábado 3. ►► Página A2

C O P A  M I X

Ibis/Safra Sul vence de virada

Jogadores do Ibis/Safra Sul erguem o troféu Armando Orsi

A equipe do Ibis/Safra 
Sul foi a grande campeã 
da Copa Verão Mix de Fu­
tebol de Areia ao vencer 
a Esquadrilha, de virada, 
por 4 a 1. A final aconte­
ceu na tarde de domingo 
4, no campo de areia do 
Conjunto Poliesportivo 
Euclides Jerônimo Ribei­
ro, no Júlio Ferrari. Lo­
go no início do jogo, o 
Ibis/Safra Sul deu sinais 
que partiria para cima, 
mas quem marcou pri­
meiro foi a Esquadrilha. 
Na disputa do terceiro lu­
gar, a equipe Gil Plantas 
levou a melhor e venceu 
a Nações, nos pênaltis, 
por 3 a 2. O artilheiro 
da competição foi o jo­
gador Josimar, da Esqua­
drilha, com dez gols, e 
o melhor goleiro foi Eli- 
nho, do Ibis/Safra Sul. 
O jogador destaque da 
competição, Tica, tam­
bém saiu da equipe Ibis/ 
Safra Sul. ►► Página A7

C A L

Torcedores 
pedem  
ajuda de 
Marise

►► Página A6

Polícia
Dia
Opinião
Esportes
Giro Social
Especial O ECO

A2
A3
A4
A6
A8
E1

M A C A T U B A A G U D O S

Marcos Olivatto quer Emprego dom ina a pauta da 
mudar lei do distrito sessão legislativa pós-recesso



V I O L Ê N C I A

Mãos ao alto
Um assalto em Macatuba e um roubo e tentativa de roubo em Agudos foram os 
crimes mais graves registrados no fim de semana; em todos os casos, homens 
armados renderam as vítimas e fugiram levando dinheiro, ninguém foi preso

Kátia Sartori

Um assalto em Macatuba, 
um roubo e uma tentativa de 
roubo em Agudos foram as 
ocorrências mais graves regis­
tradas na área de circulação de 
O ECO neste final de sema­
na. Nas duas ocorrências de 
assalto, os ladrões abordaram 
as vítimas de forma parecida 
e fugiram levando dinheiro. 
Numa tentativa de roubo em 
Agudos, o assaltante chegou a 
agredir a vítima.

Em Macatuba, dois homens 
vestindo jaquetas coloridas, 
um deles armado, renderam 
e assaltaram uma mulher na 
noite da sexta-feira 2, próximo 
a Santa Casa, na rua Nove de 
Julho. O roubo foi registrado 
por volta das 22h.

Em depoimento aos po­
liciais militares, a vítima 
S.R.N. contou que os ho­
mens a abordaram, aponta­
ram a arma e já anunciaram 
o assalto. Eles roubaram uma 
bolsa com aparelho celular, 
R$ 400 em dinheiro, cartões 
de banco e objetos pessoais. 
A dupla fugiu de motocicle­
ta. A chave do automóvel da 
vítima, que estava na bolsa 
também foi levada. Os ban­
didos não foram encontra­
dos pela polícia.

Este foi o segundo roubo 
registrado no município num 
prazo de 15 dias. Há cerca de 
duas semanas, um homem 
procurou uma cooperativa 
em Macatuba, pediu para 
falar com o gerente e fingin­
do ter uma arma debaixo da 
camisa, roubou R$ 3 mil do

O delegado de Agudos, Jader Biazon, que investiga o roubo e também a tentativa de assalto

estabelecimento. Depois de 
sair da cooperativa, ele ainda 
tentou assaltar uma papela­
ria, mas acabou desistindo na 
metade da ação.

a g u d o s
Em Agudos, P.E.B., tam­

bém acionou a Polícia Mili­
tar depois de ser assaltado, 
na Vila Vienense. O roubo 
ocorreu na sexta-feira, por 
volta das 20h30. A vítima 
declarou à polícia que estava 
dirigindo seu carro quando 
foi abordado por dois ho­
mens, um deles armado. Ele

não soube descrever as carac­
terísticas do revólver. Os la­
drões anunciaram o assalto, 
levaram R$ 250 em dinheiro 
e depois fugiram. A polícia 
não encontrou os suspeitos.

A última ocorrência mais 
grave registrado no final de se­
mana também foi em Agudos, 
por volta da meia-noite do sá­
bado 3. Foi contra uma adega 
localizada na rua Rui Barbosa, 
Jardim Santa Cecília. Uma 
funcionária estava fechando 
o estabelecimento quando foi 
abordada por dois homens, 
um armado com revólver e o

NOTAS POLICIAIS

outro com um punhal.
Segundo o delegado de 

Polícia Civil de Agudos, Jader 
Biazon, quando eles anuncia­
ram o assalto, a funcionária 
disse a um dos ladrões que o 
conhecia. Ela acabou levan­
do uma coronhada na boca e 
os dois rapazes fugiram sem 
levar nada. Enquanto estava 
caída, a moça disse ter visto 
os bandidos fugindo em um 
Monza branco, mas não con­
seguiu anotar a placa. A pes­
soa que ela teria reconhecido 
possui uma tatuagem grande 
no braço esquerdo.

p ir a t in in g a
A Polícia Militar de Pira- 

tininga localizou no último 
final de semana um veículo 
furtado, de propriedade de 
G.A.V., na quadra 3 da rua 
Pedreiros. O automóvel Gol, 
placas BWA 8498, de Pirati- 
ninga estava sem o aparelho 
toca CD, estepe e os quatro 
tapetes.

p a r a g u a io
Um rapaz foi preso no sá­

bado 3, após tentar um furtar 
um litro de uísque em um 
supermercado localizado na 
avenida Padre Salústio Rodri­
gues Machado, em Lençóis 
Paulista. Quem percebeu a 
ação foi o segurança do es­
tabelecimento, que deteve o 
rapaz e chamou a Polícia Mi­
litar. Ele foi encaminhado pa­
ra a Delegacia de Polícia Civil

e depois foi transferido para a 
cadeia de Avaí.

EX-MARIDO
Uma mulher foi atrope­

lada no sábado 3, quando 
transitava pela rua Cezar 
Giacomini, na Vila Conten­
te, em Lençóis Paulista. Aos 
policiais, ainda no pronto-so­
corro, a vítima declarou que 
o ex-marido, ao vê-la, jogou 
a moto contra ela. A mulher 
teve escoriações leves.

c a p o t o u
Um Corsa Wind capo­

tou no domingo 4 na estra­
da rural da Ponte Preta, em 
Lençóis Paulista. O con­
dutor foi quem acionou 
a Polícia Militar. Ele disse 
que perdeu o controle do 
veículo, mas teve apenas 
ferimentos leves.

Piloto de Lençóis é investigado 
por envolvimento com tráfico

Um piloto de Lençóis 
Paulista foi preso no dia 
31 de janeiro, suspeito de 
participação num esquema 
de tráfico internacional de 
drogas. J.A. foi preso pela 
Polícia Federal no municí­
pio de Cerqueira César. Ele 
foi o 22° e, por enquanto, 
o último suspeito captura­
do pela operação Kolibra 
(Conexão Líbano-Brasil), 
deflagrada no dia 30 de 
janeiro. Até um hangar no 
aeroporto José Boso, que 
pertence a uma empre­
sa de Mato Grosso, para 
a qual J.A. trabalha e que 
também está sendo inves­
tigada, foi fechado.

Segundo informações 
da assessoria da PF, a ope­
ração Kolibra envolve cerca

de 350 policiais, cobrindo 
mandados de prisão em 
São Paulo, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Pará 
e Rio de Janeiro.

As investigações que 
culminaram na operação 
Kolibra começaram há 
quase dois anos. Segundo 
a assessoria da PF, o servi­
ço inteligência da Alema­
nha enviou informações 
que demonstravam a exis­
tência de libaneses radi­
cados no Brasil operando 
um esquema de tráfico 
internacional de drogas, 
pelo qual a quadrilha ad­
quiria a cocaína em países 
vizinhos e exportava para 
Estados Unidos, Europa, 
principalmente Portugal e 
Espanha, e Oriente Médio.



d e n g u e

E a lista aumenta
Saúde confirma segundo caso de dengue de Lençóis Paulista em 2007 e Norberto 
prepara ofensiva envolvendo mais de 100 funcionários; 'haverá autuações', avisa

Cristiano Guirado

E a dengue se confirma co­
mo a grande dor de cabeça do 
vice-prefeito e diretor de Saú­
de, Norberto Pompermayer 
(PL), nesse escaldante verão 
que 2007 trouxe para Lençóis 
Paulista. Nesta semana, a di­
retoria de Saúde confirmou o 
segundo caso da doença na ci­
dade, só neste ano. O homem 
contaminado é morador da 
Vila Antonieta II e apresentou 
os sintomas após uma viagem 
ao estado de Mato Grosso. Há 
duas semanas, já havia sido 
confirmado um caso no Par­
que Rondon, de um morador 
que contraiu dengue em Dra- 
cena. Um outro suspeito, que 
não saiu de Lençóis também 
aguarda o resultado do exa­
me. Se confirmado, esse será 
o primeiro caso de dengue 
contraído no município.

As medidas foram toma­
das. A Vigilância Epidemioló- 
gica fez o bloqueio da região 
e várias casas foram pulveri­
zadas, na tentativa de elimi­
nar o mosquito transmissor. 
"O uso de inseticidas foi ne­
cessário porque encontramos 
não só larvas, mas muitos 
mosquitos já na fase adulta", 
explica Norberto. "Isso nos 
traz preocupação porque é 
possível que a dengue acon­
teça em Lençóis, e ninguém 
quer isso", completa.

Lençóis Paulista tem um 
histórico de vitória contra a 
dengue nos últimos anos e 
não registra casos autócto­
nes (contraídos na própria 
cidade) desde 1998. O últi­
mo índice de breteau -  que 
mede a infestação pelo mos­
quito transmissor da doença 
-  mensurado em dezembro 
passado, foi de 1,22 e é con­
siderado baixo pelos padrões 
da Organização Mundial de 
Saúde, que tolera até 5. En­
tretanto, a OMS alerta que 
índice na casa de 1 já é su­
ficiente para a instalação de 
uma epidemia.

Apesar disso, a situação 
é de alerta na Diretoria de

* Retire do quintal os reci­
pientes que possam acu­
mular água, como pneus, 
baldes, latas e pratos e va­
sos de plantas, mantendo- 
os protegidos das chuvas

* Limpe as calhas

* Coloque areia nos pratos 
e vasos de plantas

Norberto diz que morador que não eliminar criadouros do mosquito Aedes aegypti pode ser autuado

Saúde por causa da quantida­
de anormal de chuvas neste 
início de ano e a tempera­
tura em alta. Os dois fatores 
favorecem a pro cri ação do 
mosquito. O temor se justifi­
ca pelo alto número de larvas 
do mosquito Aedes aegypti 
que vêm sendo encontradas 
pelos agentes comunitários 
de saúde nas ações de blo­
queio realizadas no entorno 
das moradias das duas pes­
soas que apresentaram a do­
ença. Segundo o vice-prefeito 
e diretor de Saúde, Norberto 
Pompermayer (PL), a média é 
de 15 larvas em cada imóvel.

Para o diretor de Saúde, 
os bons índices podem ter 
gerado acomodação na po­
pulação. "Talvez a população

esteja saturada de tanto ou­
vir falar em dengue. O nosso 
índice é o menor de toda a 
região, mas isso não nos dá 
espaço para acomodação. A 
campanha tem que perdurar 
por décadas, até que consi­
gamos erradicar o mosquito 
de uma vez", avalia. E Nor­
berto alerta: "As pessoas que 
não tomarem providência 
vão pôr em risco a saúde da 
população".

Norberto anuncia uma 
frente ofensiva contra o mos­
quito transmissor. "Não te­
mos que esperar aparecer 
mais casos. Já estamos mon­
tando um esquema grande, 
envolvendo mais de 100 fun­
cionários, para uma ação mais 
incisiva porque com certeza

virão mais casos", afirmou. 
Outra ofensiva deve atingir o 
morador que não zelar pela 
prevenção. "Os cidadãos têm 
que ter responsabilidade. Um 
foco do mosquito vai fazer 
vítimas na própria família. E 
nós vamos aplicar autuações", 
avisa. Segundo ele, o valor da 
multa depende do número de 
criadouros encontrados em 
uma residência.

Por fim, o diretor de Saú­
de pede que sejam evitados 
os locais onde a situação da 
dengue é mais crítica, como 
Mato Grosso do Sul, Baixada 
Santista e Rio de Janeiro. "Se 
puderem evitar essas regiões 
com problemas, ótimo, se 
não puderem, que tenham 
cuidado", finaliza.

Cerca de 80% dos focos estão em residências
De acordo com cálculos 

da Diretoria de Saúde, 80% 
dos focos de procriação do 
mosquito aparecem dentro 
das residências. Isso torna a 
dengue um desafio não só 
para as autoridades de saúde, 
mas também para a popula­
ção. "Só ganharemos a guerra 
contra a dengue com a cola­
boração dos moradores", diz 
o diretor de Saúde e vice-pre-

feito, Norberto Pompermayer. 
"Não podemos esquecer que 
a dengue se combate todos os 
dias do ano, evitando prin­
cipalmente água parada nos 
quintais e lixo em terrenos 
baldios", acrescenta.

Uma equipe da Sucen (Su­
perintendência de Controle 
de Endemias) do governo do 
Estado de São Paulo está em 
Lençóis Paulista e deve visitar

os bairros em que foram con­
firmados os casos de dengue. 
Os agentes coletam amostras 
de larvas e notificam os cria­
douros do mosquito, além de 
acompanhar os agentes da Vi­
gilância Epidemiológica local 
nos trabalhos de bloqueio e 
busca de novos casos.

Além de contar com a co­
laboração da população na 
eliminação dos criadouros do

mosquito da dengue, Norber­
to faz um apelo à população 
que denuncie eventuais re­
laxos no combate à prolife­
ração da doença. "Eu apelo 
à população para que entre 
em contato com a Diretoria 
de Saúde e denuncie áreas de 
possíveis criadouros do mos­
quito", completa. As notifica­
ções podem ser feitas através 
do fone 3263-0020.

Curso

EXCELENCIA NO ATENDIMENTO AO CLIENTE

Objetivos: Transmitir aos participantes as técnicas de excelência 
no atendimento e desenvolver competências interpessoais, 
visando aprimorar o relacionamento com os clientes internos e 
e x te rn o s .

Técnicas de atendimento ao cliente

Agilidade e flexibilidade no atendimento 
O Perfil do cliente atual Desenvolvendo rapport

Definição de rotinas e procedimento de atendimento 
Comunicação Plano de ação

Telemarketing Princípios éticos

í>eríodo: de 12/02 à 15/02/2007 '
Horário: das 19h às 22h30
Local: Auditório da ACILPA - Associação Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista
End.: Rua Piedade, 161 ^  ^

(14) 3263-3364^^^
Investimento: R$ 70,00 (por pessoa)

Informações e inscrições pelos telefones; (14) 3263-3340

Curso com certificado de participação.
CONSULTOR: Alexandre Bernardes Rosa, engenheiro mecânico com especialização pela Unesp em 
Bauru-SP, formado em auditor líder em ISO 9001 pela Det Norske Veritas, consultor de empresas, autor de 
diversos artigos na área de relacionamento pessoal, há 10 anos ministra cursos e palestras motivacionais, 
de vendas, atendimento a clientes, economia doméstica, gestão da qualidade, 5S e energia solar.

Realização:
IVIPACTH'^ GVÇtJTõÇ
www.impaktuseventos.com.br

contato@impaktuseventos.com.br

Jlpoio:

O ECO
U m  s e n h o r  io rn a l

[  COMÉRCIO E SERVIÇOS 1

ACADEMIA GINÁSTICA 
E DANÇA
Passo a Passo

%
45,1

ACADEMIA MUSCULAÇÃO 
E NATAÇÃO
Morumbi

%
47,7

AGÊNCIA DE TURISMO
Summer

%
81,2

ALUGUEL DE TRAJES
Mimolé

%
63,1

ARTIGOS PARA FESTAS
Festolândia

%
47,8

AUTO ESCOLA
Marinho

%
36,5

AUTO ELÉTRICA
Paçoca

%
26,8

BANCA DE JORNAIS 
E REVISTAS
Lençóis Revistas

%
63,0

BANCO
Itaú

%
33,9

BIJUTERIAS E ACESSÓRIOS
Bella

%
51,2

BOUTIQUE E ROUPAS DE GRIFE
Hot Wear

%
21,5

BUFFET
Lopes

%
92,1

CABELEIREIRO (A )
Lolla

%
16,3

CASA NOTURNA
Four

%
84,4

CEREALISTA
Safra Sul

%
62,7

CHURRASCARIA
Gaúcha 295

%
56,0

CLÍNICA FISIOTERAPIA
Clife

%
40,0

CLÍNICA MÉDICA
Game

%
41,7

CLÍNICA VETERINÁRIA
Polivet

%
27,0

CLUBE DE SERVIÇOS
Lions

%
47,2

CONCESSIONÁRIA
Divelpa

%
65,0

COMPUTADORES E 
SUPRIMENTOS DE 
INFORMÁTICA
Delta

%
30,8

CONSTRUTORA
Marimbondo

%
57,0

CORTINAS E 
DECORAÇÃO
Cortinas Prado

%
85,7

CORRETORA DE SEGUROS
1 C 1 Seguros

%
35,0

DECORAÇÃO 
FESTAS INFANTIS
Festolândia

%
74,9

DEDETIZADORA
D. D. L.

%
58,4

DESPACHANTE
Lilo

%
29,9

DISTRIBUIDORA 
DE ÁGUA MINERAL
Pateta

%
61,5

DISTRIBUIDORA GÁS
Mariogás

%
58,2

DOCERIA
Docelândia

%
85,0

EMPRESA ÔNIBUS
Rosa/Muhantur

%
50,9

EMPRESA DE AUTOMATIZAÇÃO 
DE PORTÕES
PPA

%
100,0

EMPRESA
DE IMPERMEABILIZAÇÕES
Silva

%
60,7

EMPRESA DE SEGURANÇA 
RESIDENCIAL E EMPRESARIAL
SOS Rádio Alarme

%
59,8

ESCRITÓRIO 
DE CONTABILIDADE
Lençóis

%
45,2

ESTACIONAMENTO 
VEÍCULOS USADOS
Renato Argentino

%
20,3

ESTRUTURAS METÁLICAS
Baptistella

%
48,6

FARMÁCIA 
DE MANIPULAÇÃO
Homeopática Lençóis

%
50,5

FARMÁCIA E DROGARIA
Farmais

%
47,5

FLORICULTURA
Iracema

%
30,6

FOTO REVELAÇÃO 
E EQUIPAMENTOS
Foto Carlos

%
43,2

FUNERÁRIA
Panico

%
56,4

FUNILARIA 
E PINTURA
Palú

%
28,0

GRÁFICA
Gráfica Modelo

%
39,1

HOTEL
Colonial

%
41,2

IMOBILIÁRIA
Líder

%
42,2

INSTALAÇÃO 
SOM AUTOMOTIVO
Transasom

%
36,2

INSTITUTO 
DE BELEZA
Pequeno Luxo

%
25,5

JOALHERIA
Monalisa

%
59,6

LABORATÓRIO 
DE ANÁLISES
Hemolab

%
65,3

LANCHONETE
Bolão Mix

%
41,8

LIVRARIA
Ramblas

%
74,9

LOCADORA DE 
VÍDEOS E GAMES
Hobby Vídeo

%
38,5

LOJA DE ARTESANATOS 
E DECORAÇÃO
Sol e Lua

%
45,7

LOJA DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS
MS Sports

%
50,5

LOJA DE AUTO PEÇAS
João da Banda

%
34,3

LOJA DE 
BRINQUEDOS
Casa da Vó

%
74,9

LOJA DE CALÇADOS
XV Calçados

%
28,6

LOJA DE COSMÉTICOS
Anny Cosméticos

%
34,6

LOJA DE ENXOVAIS
Príncipe Shopping_______

LOJA DE FERRAMENTAS
Ferragens São Carlos

LOJA DE
MATERIAIS ELÉTRICOS
Santa Clara_____________

LOJA DE MATERIAIS 
CONSTRUÇÃO
Moretto

LOJA DE PRESENTES
Biruta_______________

LOJA DE ROUPAS ADULTOS
Lojas Silva_______________

LOJA DE
ROUPAS INFANTIS
Lojas Silva

LOJA DE TECIDOS
Comercial Americana

LOJA DE
TELEFONIA CELULAR
Virtual

LOJA DE TINTAS
Cores Vivas

LOJA DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS
Tem Tudo____________

MADEIREIRA
São José_____

MARCENARIA
Pescara

MARMORARIA
Medusa

OFICINA MECÂNICA 
DE MOTOS
Pira Motos___________

ÓTICA
Óptica Carol/Lucélia

PAPELARIA E 
MATERIAL ESCOLAR
Jota Papelaria

PERFUMARIA
O Boticário

PET SHOP
Polivet

PIZZARIA
Prâmio

POSTO
DE COMBUSTÍVEIS
Leão

PNEUS
E ACESSÓRIOS
Center Pneus

PRODUTOS
AGROPECUÁRIOS
Llobet

RELOJOARIA
Uris Paccola

REMANUFATURA DE 
CARTUCHOS E TONNER
Imprimax_______________

RESTAURANTE
Varanda

SUPERMERCADOS
Santa Catarina

TRANSPORTADORA
Risso

VIDRAÇARIA
Placca

%
85,4

LOJA DE MODA ÍNTIMA
Sancher

LOJA DE MÓVEIS E ELÉTRO
Casas Bahia

%
46.2

%
45.9

%
328

%
26.5

%
37.6

%
27.9

%
56.3

%
45,8

%
70,2

OFICINA DE TORNO E SOLDA
Tornotécnica Lençóis______

OFICINA MECÂNICA 
AUTOMÓVEIS
Malagi

%
60.4

%
55.2

%
27.5

%
45.2

%
32.3

%
35.4

%
36,7

%
48,4

PADARIA E CONFEITARIA
Trigal_____________________

%
24,8

%
41,7

%
69,4

%
189

%
41,3

%
20,6

%
44,1

%
73,2

%
35,1

%
41,1

%
REVENDA DE 
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
Terra Tratores

REVENDA DE MOTOS
Pagan

SERRALHERIA
Portal

SORVETERIA
Skimell

%
66,6

%
29,9

%
35,6

%
35,5

%
42.4

%
23,0

%
65.5

colégios e escolas

COLÉGIO PARTICULAR
Francisco Garrido

%
42,2

CURSO
PROFISSIONALIZANTE
Senai

%
65,0

ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL
Pinguinho de Gente

%
35,6

ESCOLA DE IDIOMAS
Fisk

%
40,4

ESCOLA DE INFORMÁTICA
Microlins

%
50,7

ESCOLA PÚBLICA
Virgílio Capoani

%
24,7

f  PROFISSIONAIS E ]
L personalidades J

ADVOGADO
Antonio losé Contente

%
23,3

ARTISTA
André & Matheus

%
17,6

ARQUITETO (A)
Cleonice Paccola

%
39,5

COMERCIANTE
DESTAQUE
Wanderley (Padoka)

%
14,7

DENTISTA
Emerson Carrit Coneglian

%
20,2

ENGENHEIRO
Eder Furlan

%
60,4

EMPRESA DESTAQUE
Grupo Lwart

%
42,3

EMPRESÁRIO DESTAQUE
Luiz Carlos Trecenti

%
35,8

PERSONALIDADE
Marise

%
34,3

POLÍTICO 
DESTAQUE 2006
Marise

%
46,5

RADIO LOCAL
Mix 107,7

%
33,9

Ventura 90,1 33,9

JORNAL LOCAL
Tribuna

%
51,8

http://www.impaktuseventos.com.br
mailto:contato@impaktuseventos.com.br


E D I T O R I A L

Alerta máximo
Água parada, índices de bre- 

teau acima do que é considera­
do seguro e dois casos de dengue 
confirmados. O mosquito Aedes 
aegypt parece ter se instalado de 
vez na região. Apesar dos apelos 
das autoridades e dos meios de 
comunicação, o inseto dá mos­
tras que veio para ficar.

O ano em Lençóis Paulis­
ta começou cheio de notícias 
ruins. A porta voz dessas infor­
mações foi a diretoria de Saúde. 
Até a semana passada eram três 
casos suspeitos e um confirma­
do. Mas o que parecia não po­
der ficar mais alarmante, ficou. 
E a semana começa com sinal 
amarelo, para não dizer verme­
lho. Agora são dois casos impor­
tados confirmados da doença e 
mais uma suspeita, nova, e des­
sa vez de uma autóctone, ou se­
ja, de alguém pode ter contraido 
a dengue aqui mesmo em Len­
çóis Paulista -  um dos maiores 
temores da diretoria de Saúde.

Se antes os sinais eram de 
alerta, agora são de alerta má­
ximo. Um caso autóctone, caso 
seja mesmo confirmado, torna 
palpável um perigo de epide­
mia. É como se o mosquito se 
tornasse auto-suficiente: aqui 
ele encontra o ambiente perfei­
to para se reproduzir e já come­
çou a picar pessoas doentes que 
vieram de fora e transmitir para 
quem não saiu de Lençóis.

Direta ou indiretamente, 
todo mundo tem um pouco de 
participação para a prolifera­
ção do Aedes aegypt. Às vezes, 
sem perceber. O simples gesto 
de jogar um copo na rua pode 
estar favorecendo o mosquito. 
Se esse recipiente não for reco­
lhido e acumular água, o inse­
to tem um local perfeito para 
depositar suas larvas.

A dengue é um caso de saú­
de pública. A doença pode levar 
à morte. E quem colaborou para 
que a situação chegasse ao pon­
to de causar medo, direta ou in­
diretamente, foi a população.

E não é apenas Lençóis Pau­
lista que corre perigo. Se a do­
ença veio do litoral ou de ou­
tros estados até aqui, o mesmo 
pode acontecer de município 
para município. Aliás, concen­
trações altas de larvas do mos­
quito e casos suspeitos de den­
gue são problemas de quase 
todos os municípios da região.

Além de estar obrigado a 
limpar quintais e terrenos e pro­
curar todos os recipientes possí­
veis que possam acumular água 
e favorecer a procriação do mos­
quito, a população também de­
ve estar atenta aos sintomas da 
doença: febre, que pode durar 
até sete dias, dor de cabeça, dor 
muscular, náuseas e vômitos, 
fraqueza e prostração, dor nas 
juntas, dor nos olhos, diarréia, 
coceira e manchas no corpo.

E, não adianta ficar espe­
rando o agente de saúde passar 
para depois limpar o quintal. 
Se livrar dos recipientes que 
possam acumular água é uma 
tarefa diária. É como escovar os 
dentes, tomar banho. É preciso 
se criar o hábito. Não é possí­
vel que com tanta informação, 
a população ainda fique a mer­
cê de um mosquito de poucos 
centímetros de comprimento. 
É sempre bom lembrar que, in­
felizmente, esse problema não 
é só de Lençóis Paulista. Em 
toda a região, as diretorias de 
saúde lutam contra o mosqui­
to e suplicam a ajuda da popu­
lação. É hora de todo mundo 
arregaçar as mangas e fazer um 
mutirão de limpeza.

T U N E L  DO T E M P O

E'cho
A lexandre Chitto

"A imprensa foi, é e será o 
indice da cultura de um povo. 
Nasceu com João Gutenberg, 
cujas primeiras experiencias fo­
ram realizadas no porão de um 
modesto predio, em Itransbur- 
go e morrerá quando a huma­
nidade tiver seu fim, se assim 
acontecer.

Através da imprensa conhe­
cemos o que um povo possue 
e pode dispender intellectual- 
mente.

Sem ella dificilmente pode­
riamos conhecer, no conchego 
de nossos lares, todas as mani­
festações e acontecimentos que 
occorrem no mundo inteiro.

E nós, não podiamos per­
manecer indifferentes ante à 
necessidade de um orgam mes­
mo semanal, que viesse regis­
trar em suas columnas o correr 
da vida de nossa terra.

Hoje, lançamos ao publico 
o "E'CHO" sem matizes poli- 
ticos ou religiosos. Tem como 
postulado a defeza dos direitos 
do povo de Lençóes e a missão 
de arrancar do leito lectargico 
os que permanecem indifferen- 
tes ao interesse colectivo.

Lançamos o "E'CHO" dis­
postos a enfrentar aos arduos

trabalhos e arcar com as pesa­
das responsabilidades que acar­
retam taes empreendimentos.

Para tornar esta iniciativa 
uma realidade duradoura, sa­
bemos perfeitamente que há 
innumeros obstaculos a trans­
por, mas dentro em nós estará 
o estimulo para vence-los.

E a cada passo, ao longo do 
caminho percorrido, será um 
indicio da nossa vontade fer- 
rea, cimentada no alto ideal de 
tornar cada vez mais arraigada 
a existência deste vanguardeiro 
-  o "E'CHO".

Porem, para que possamos 
alcançar nosso objectivo e tudo 
se torne mais leve às possibili­
dades das nossas forças, é preci­
so o concurso de todos os bem 
intencionados, neste particular.

A cooperatividade é in- 
dispensavel ao bom exito das 
grandes emprezas e os resulta­
dos dos pequenos commetti- 
mentos será falho se ella não 
apparecer.

Tudo é relativo, tudo é limi­
tado e assim são nossas forças".

Transcrição do editorial de 
lançamento do jornal O ECO,
publicado no dia 6 de fevereiro 
de 1938 e escrito pelo jornalista e 
historiador Alexandre Chitto
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2008
A aproximação das eleições 

municipais de 2008 já esquen­
ta a cabeça de muita gente boa 
de Lençóis Paulista. Ontem de 
manhã, o diretor de Obras e 
Engenharia da Prefeitura, An- 
tonio Silveira Correa, ligou pa­
ra a redação do jornal O ECO 
e pediu correção na matéria so­
bre o recape da avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado.

OLHA A OPOSIÇÃO!
A preocupação de Silveira 

era com o trecho da matéria 
que dizia que as equipes da 
prefeitura fariam a preparação 
da base para a aplicação da 
nova massa asfáltica. "É com­
plicado. Estamos licitando o 
serviço. Quem vai fazer isso é 
a empresa que ganhar a licita­
ção, não a prefeitura. Corrige 
aí se não já vai ter gente falan­
do", explicou. Está corrigido!

VERBA 1
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) vai a São Paulo 
hoje para a assinatura de um 
convênio com a Secretaria de 
Estado de Saneamento e Ener­
gia para a vinda de R$ 50 mil 
para a construção de três pe­
quenas estações elevatórias de 
esgoto. As obras fazem parte 
do programa de despoluição 
do Rio Lençóis. O dinheiro foi 
conseguido pelo vereador Gu- 
mercindo Ticianeli Júnior (PFL).

DEGRAUS
Uma das estações vai ser 

instalada nas imediações do 
SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos), outra na Vila 
Mamedina, e a terceira no cór­
rego Corvo Branco. Fora os R̂$ 
50 mil oriundos do convênio, a 
prefeitura deve colocar uma con­
trapartida de mais R$ 20 mil.

ENCONTRO
Quem teve a oportunidade 

de entrar no gabinete de Marise 
na tarde de ontem, pôde pre­
senciar uma cena rara. Marise 
e o seu vice, o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer, sozi­
nhos, discutindo planos para 
o futuro do Município. Quem 
convive com a administração 
sabe o quanto é difícil a dupla 
conseguir se reunir a sós.

VERBA 2
Marise e Norberto não fi­

caram muito tempo juntos. 
Isso porque o prefeito deu a 
notícia de que a verba de R$ 
100 mil -  conseguida pelo 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, 
junto ao deputado federal An- 
tonio Carlos de Mendes Tha- 
me (PSDB) -  para a reforma e 
ampliação da Unidade Básica 
de Saúde do Núcleo Luiz Zillo 
e do Programa de Saúde da 
Família do Jardim das Nações, 
já havia sido depositada na 
conta da Prefeitura. Quando 
soube da novidade, Norberto 
retirou-se imediatamente. "Já 
vou providenciar o início das 
obras", avisou.

VIAGEM
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) tem viagem marcada 
para São Paulo na quinta-fei­
ra 8. Ele vai participar de uma 
reunião promovida pela Asso­
ciação Paulista de Municípios 
com representantes de cida­
des cujo sistema de abasteci­
mento de água e esgoto é feito 
pela Sabesp (Companhia de 
Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo).

TERAPIA
A reunião é uma espécie de 

terapia de grupo para os pre­
feitos de municípios que de­
pendem da Sabesp. Segundo 
Coolidge, a Associação convo­
cou a reunião para orientar os 
governantes na hora de reno­
var o contrato.

VENCIMENTO
O contrato entre Macatu- 

ba e a Sabesp, segundo Coo­
lidge, vence em maio de 2008 
e o prefeito avisa que não vai 
renovar o compromisso au­
tomaticamente. "Nós vamos 
renovar desde que a Sabesp 
ofereça ao munícipe mais 
qualidade. Essa é a nossa rei­
vindicação", declarou. Alguns 
municípios da região vivem 
situação parecida. Em Arei- 
ópolis, o prefeito José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, cujo contrato venceu 
em 2006, também apresentou 
algumas reivindicações.

POUCO
Mas por enquanto, o que 

Peixeiro conseguiu foi um 
contrato temporário de mais 
um ano. Em Agudos, o pre­
feito José Carlos Octaviani 
(PMDB) conseguiu a suspen­
são da taxa de esgoto.

CÂMARA
A Câmara de Vereadores de 

Macatuba voltaria do recesso 
na noite de ontem. A primeira 
pauta do ano deveria contar 
com um projeto de autoria do 
prefeito Coolidge, que conce­
de o uso do prédio do antigo 
Frimac (Frigorífico Macatuba) 
para um empresário do ramo 
da piscicultura. O texto entraria 
em regime de urgência. O local 
deve ser utilizado para a criação 
e produção de filés de tilápia.

PILOTO
O aparador de grama 

comprado pela Prefeitura de 
Macatuba mostra que tem 
mais de uma utilidade. Além 
de aparar a grama de praças 
e campos, o pequeno veículo 
ainda serve para testar as habi­
lidades de alguns diretores de 
Coolidge. Na sexta-feira à tar­
de, quem passou pelo Centro 
de Lazer do Trabalhador pode 
apreciar a performance do 
diretor Administrativo, José 
Carlos Ferreira. Já no sábado, 
foi a vez do encarregado de 
serviços gerais, José Roberto 
Valardão, pilotar o aparador. 
Só vendo para crer!

JOGADA
Nelson Ayub (PP), o Nel- 

sinho, presidente da Câma­
ra de Vereadores de Agudos, 
promete revelar na próxima 
semana qual é o nome da 
usina de açúcar e Álcool que 
negocia sua transferência para 
Agudos. Segundo Nelsinho, 
na próxima semana o negócio 
será fechado e o nome revela­
do. Uma usina de grande por­
te com centenas de empregos 
poderá ser xeque-mate anteci­
pado para a disputa das elei­
ções municipais de 2008.

VELHO DE GUERRA
Habilidade não falta para 

Nelsinho se viabilizar como 
forte candidato à prefeitura.

"O  bairro Pompilha, de 
Agudos, precisa de asfal­
to. Quando chove não 
tem condições de andar 
pelo bairro".
Marcelo Camilo do Santos,

auxiliar de cozinha

"Em Agudos não conse­
guimos empregos, preci­
samos de mais empregos 
na cidade".

Ana Maria Amorim, 
dona-de-casa

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

No cruzamento da rua José do Patrocínio com a rua Antonio Brandi, na Vila Paccola, um buraco cheio de 
água incomoda os motoristas que trafegam por ali. Além do mau cheiro e da presença de moscas, um 
buraco destes pode danificar o pneu do carro.

"Tenho filhos formados 
que não conseguem empre­
gos. Acredito que Agudos 
precise de mais indústrias 
para gerar novos empregos 
à comunidade".

Maria Cleuza Gonçalves 
Cornélio, dona-de-casa

F R A S E S

"Os cida­
dãos têm- 
que ter res­
ponsabilida­
de. Um foco 
do mosqui­
to vai fazer 
vítimas na 
própria 
família.
E nós vamos 
aplicar au­
tuações"
Norberto Pompermayer, vice- 
prefeito e diretor de Saúde ao 
falar do perigo da dengue

P A R A  P E N S A R

"A paciência 
é uma virtude 
que só julga­
mos aplicável 
aos credores."

Celt

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


A G U D O S

Emprego em pauta
Vereadores de Agudos voltam do recesso e aprovam cinco 
projetos de lei, um deles autoriza a instalação de um 
indústria; os trabalhos legislativos foram retomados ontem

W agner Carvalho

Foi realizada na manhã 
de ontem, segunda-feira 5, 
a primeira sessão ordinária 
na Câmara de Vereadores 
de Agudos. Sob o comando 
do presidente Nelson Ayub 
(PP), o Nelsinho, a reunião 
durou cerca três horas. Cinco 
projetos estavam na pauta do 
dia e todos foram aprovados. 
O mais importante tratava da 
concessão de prédio para a 
instalação de uma fábrica de 
calçados. Para cumprir o re­
gimento interno foi preciso 
realizar duas sessões extraor­
dinárias para a aprovação de 
todos os projetos.

Num primeiro momento, 
os vereadores autorizaram a 
empresa Audi Calçados a se 
instalar em um prédio da pre­
feitura. A indústria vem trans­
ferida de Bauru e o projeto 
veio assinado pelo prefeito Jo­
sé Carlos Octaviani (PMDB).

Em Agudos, a empresa vai 
se instalar com o nome de 
Garota de Salto Indústria e 
Comércio de Calçados Ltda. 
Todos os maquinários já es­
tão em Agudos e o empresá­
rio aguardava apenas o aval 
dos vereadores para começar 
a trabalhar. De início, serão 
geradas 90 vagas.

Para beneficiar outras em­
presas que pretendem se ins-

talar em Agudos, os vereado­
res aprovaram ainda o pro­
jeto que autoriza o prefeito 
a fazer a doação de áreas no 
distrito industrial para novas 
empresas. "Na próxima ses­
são, o prefeito deverá enviar 
um projeto autorizando a 
doação de uma área para que 
essa empresa construa seu 
próprio barracão no distrito e 
possa oferecer mais empregos 
na cidade", disse Nelsinho ao 
comentar a chegada da nova 
empresa em Agudos.

SÓ p a r a  m u l h e r e s
A empresa que chega a 

Agudos pretende oferecer em­
prego para cerca de 90 mulhe­
res. E a notícia foi bem recebi­
da pelos vereadores, principal­
mente porque vai empregar 
mulheres. Nelsinho disse que 
como a cidade não tem tra­
dição no mercado calçadista, 
fez questão de conversar com 
o proprietário da empresa que 
garantiu que as novas contra­
tadas serão treinadas.

Nelsinho anunciou ainda 
que pretende conversar com 
o prefeito Octaviani e estudar 
a possibilidade de construir 
cerca de 12 barracões, com 
metragem entre 800 e 1.200 
metros quadrados, para ofe­
recer as empresas que se in­
teressarem em se instalar em 
Agudos. "Espero que quando

chegar ao fim desse manda­
to na Câmara, eu não tenha 
que ver mais ônibus lotados 
de cidadãos agudenses saírem 
todos os dias de nossa cidade 
para trabalharem em Bauru 
porque não encontram aqui 
um emprego", disse.

p r o je t o s
Na sessão de ontem tam­

bém foram aprovados outros 
quatro projetos. Os vereado­
res autorizaram uma suple- 
mentação de verbas para o 
Executivo no valor de R$ 136 
mil. O dinheiro será usado 
para construir pontes metá­
licas na zona rural. Foi apro­
vado também um convênio 
com o Esquadrão da Vida 
para dar continuidade aos 
trabalhos desenvolvidos na 
cidade. Octaviani também re­
cebeu autorização para venda 
de uma residência que per­
tence ao município, mas que 
não vem sendo utilizada.

O vereador Altair Geraldo 
Gonçalves Branco (PMDB) 
teve aprovado pelos colegas o 
projeto que cria a Semana da 
Família em Agudos que deve 
ser comemorada toda segun­
da semana do mês de agosto. 
O vereador explicou que a in­
tenção de se criar uma semana 
como essa é discutir os pro­
blemas enfrentados pela famí­
lia com a sociedade.

Primeira sessão legislativa da Câmara de Vereadores de Agudos foi realizada na manhã de ontem

Regularização de imóveis gera debate
Mesmo sem estar na pau­

ta de votação da primeira 
sessão ordinária da Câmara 
de Agudos, realizada ontem, 
a regularização de cerca de 
160 imóveis espalhados 
em três pontos da cidade 
chamou a atenção dos ve­
readores para o problema. 
Segundo o presidente da 
Casa, Nelson Ayub (PP), o 
Nelsinho, existem na cidade 
pelo menos três locais onde 
as pessoas construíram suas

casas em terrenos doados 
pela prefeitura, mas que ain­
da não possuem a escritura 
do imóvel.

Segundo Nelsinho, exis­
te uma concentração de 40 
imóveis nesta situação na 
rua Manoel da Costa, outros 
100 no Parque da Pampulha 
e mais alguns no distrito de 
Domélia, onde o problema 
é menor e a situação já se 
encaminha para uma solu­
ção. No total, 160 moradias

esperam a regularização.
Vários vereadores se 

comprometeram a traba­
lhar para conseguir regu­
larizar esses imóveis. Para 
colaborar com o trabalho 
dos vereadores, foi aprova­
da uma PEC (Proposta de 
Emenda Constitucional) 
na Assembléia Legislativa 
do Estado e que deve faci­
litar a regularização dessas 
áreas, tratadas como sendo 
de usucapião coletivo.

M A C A T U B A

Olivatto quer mudanças no distrito industrial
________Kátia Sartori________

A legislação que regula­
menta o distrito industrial 
Mário Alves Nunes, em Ma- 
catuba, pode passar por mo­
dificações ainda esse ano. A 
proposta foi feita pelo secre­
tário de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Ren­
da, Marcos Olivatto (PMDB), 
e o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) encaminhou 
a proposta para análise da 
secretaria Jurídica.

Olivatto conta que tomou 
a iniciativa depois de saber 
que o distrito industrial de 
Lençóis Paulista havia sofrido 
uma modificação na legisla­
ção e alterado a nomenclatu­
ra para distrito empresarial. 
Olivatto chegou mesmo a 
procurar o diretor de De­
senvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda de Lençóis 
Paulista, Altair Toniolo, o Ro­
cinha, para pedir uma cópia

do projeto.
Segundo Olivatto, a mu­

dança na legislação possibili­
taria a entrada de outros tipos 
de empreendimentos no dis­
trito industrial de Macatuba. 
"A lei atual diz que só indús­
trias podem pedir a concessão 
de uso imóvel. Existem em­
presas de prestação de serviço 
e de mão-de-obra, como uma 
distribuidora, por exemplo, 
que não podem fazer parte", 
explica Olivatto.

O distrito industrial Má­
rio Alves Nunes foi criado há 
quase 17 anos, durante a ges­
tão do prefeito Ângelo Mar­
tins Lista, o Gélo. Atualmente 
está dividido em 16 lotes e 
é ocupado por 17 empresas, 
dos setores de confecção, quí­
mico e alimentício. A mais 
nova começou a funcionar na 
última sexta-feira. Trata-se de 
uma serraria que inicialmente 
vai empregar 15 pessoas.

O prefeito disse que re­

cebeu a proposta e a enca­
minhou para análise da se­
cretaria Jurídica. Coolidge 
aponta que o município não 
pode simplesmente copiar o 
projeto, porque a realidade 
econômica de Lençóis e Ma- 
catuba são diferentes.

Coolidge acredita que 
transformar o distrito indus­
trial em distrito empresarial 
sem uma análise prévia pode 
desvirtuar o objetivo do local, 
que é justamente concentrar 
as indústrias. "Se o empresá­
rio tiver um comércio e quiser 
entrar no distrito industrial, 
se a legislação mudar, ele po­
de", comenta.

Entretanto, mesmo que o 
distrito não vire empresarial, 
a proposta de Olivatto não 
deve ficar engavetada. Coolid- 
ge garante que a avaliação ju­
rídica vai buscar uma solução 
para que outras empresas, que 
não sejam indústrias, possam 
ser instaladas no distrito. Vista geral do distrito industrial de Macatuba; Olivatto quer mudança na legislação
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Pressão
Grupo de torcedores do CAL se reúne 
com prefeito Maiise contra a volta de João 
Sérgio de Moraes à presidência do clube

Cristiano Guirado

Aconteceu no final da tarde 
de ontem, uma reunião de um 
grupo de torcedores do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) com 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). A comitiva -  formada 
por líderes de torcidas organi­
zadas, empresários e pessoas 
próximas ao clube -  vai pedir ao 
prefeito que interceda por mu­
danças no estatuto do Alvinegro, 
que possibilitem maior flexibili­
dade no comando da agremia­
ção. Antes da reunião, alguns 
integrantes do grupo falaram ao 
jornal O ECO, mas pediram o 
sigilo de seus nomes.

Uma das principais broncas 
do grupo é o Conselho Fiscal do 
clube, formado, quase na íntegra, 
por familiares do presidente João 
Sérgio de Moraes. Os torcedores 
reivindicam alterações no estatu­
to que permitam que o voto seja 
um direito dos associados, o que 
daria maior transparência à su­
cessão do poder no CAL.

A reunião foi motivada pela 
movimentação nos bastidores, 
promovida por João Sérgio de 
Moraes, que no final da semana 
passada retomou o comando do 
CAL, encerrando um trabalho 
de dois anos que vinha sendo 
feito pelo sindicalista Apareci­
do Inácio da Silva, o Cidão, e 
seu supervisor, Jaime Pereira. 
Aparentemente, o grupo de tor­
cedores considerava que a dupla 
Jaime e Cidão vinha fazendo 
um trabalho razoável à frente do 
clube, inclusive conquistando a 
confiança da comunidade len- 
çoense e que a volta de Moraes 
poria tudo a perder.

Em princípio, o grupo vai 
pedir que Marise dificulte o pro­
cesso de cessão em comodato 
do estádio Archângelo Brega, o 
Bregão, à diretoria do CAL. Ex­
plica-se, quando o comodato é 
formalizado, a entidade bene­
ficiada assume a administração 
do prédio pelo tempo determi­
nado em contrato.

Esse contrato está com o pra­
zo vencido e atualmente o clube 
utiliza o estádio em caráter pre­
cário. Ou seja, a Prefeitura ad­
ministra o Bregão, e jogo a jogo, 
empresta o estádio para que o 
CAL exerça seu mando de cam­
po. Para uma nova cessão em 
comodato, o contrato precisaria 
ser aprovado pela Câmara.

O jornal O ECO entrou em 
contato com pessoas que partici­
pariam da reunião com Marise. 
Mas o grupo só fala depois do en­
contro. Um dos torcedores -  que 
pediu para não ser identificado 
-  afirmou que esse é apenas um 
primeiro passo. "Vamos marcar 
outras reuniões para debater o 
assunto, inclusive com a presen­
ça do próprio João Sérgio. Não 
queremos que ele saia, só quere­
mos moralizar a situação e deixar 
a coisa em ordem", afirmou.

Ouvido pelo jornal O ECO, 
ainda antes da reunião, o prefei­
to Marise disse que não há muito 
o que ser feito pela administra­
ção. "Muitas são questões inter­
nas do clube e o próprio estatuto 
prevê meios para que essas alte­
rações sejam feitas", afirmou. O 
prefeito disse ainda que uma 
eventual intervenção no clube só 
seria possível mediante alguma 
irregularidade. "Seria necessário 
alguma motivação legal. Não

C I D A D E  DO L I V R O

Pratânia goleia A C Black/Expressinho
A equipe da Prefeitura 

de Pratânia não tomou co­
nhecimento do adversário 
e goleou a representação 
da AC Black/Expressinho 
pelo placar de 5 a 0. Os 
gols de Pratânia foram as­
sinalados pelos jogadores 
Rafael, Gregório, Robson e 
Gilmar, que finalizou duas 
vezes. O jogo é válido pe­
la quarta rodada da sétima 
Copa Regional de Futsal 
Cidade do Livro e aconte­
ceu na noite de sábado 3, 
no ginásio de esportes An- 
tonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão.

No outro jogo da roda­
da, a equipe do Jaú Futsal, 
atual campeã, bateu a FIB 
Bauru por 4 a 1. Marcaram 
para Jaú: Jonas e Pavão (3). 
O único gol da equipe de 
Bauru foi assinalado por

Lance da aprtida em que o AC Black/Expressinho goleou a equipe de Pratânia no sábado 3

Rafael Oliveira.
Hoje a rodada tem mais 

dois jogos. A equipe Uni­
dos Bauru encara o Porto de 
Areiópolis, às 20h. Em segui­

da, a ALF/Lwart joga contra a 
Prefeitura de Itapuí.

A sétima edição da Copa 
Regional de Futsal Cidade do 
Livro, promovida pela Dire-

toria de Esportes e Recrea­
ção, reúne 12 equipes, teve 
início no dia 27 de janeiro e 
tem término previsto para o 
dia 6 de março.

LOUCOS  
POR FUTEBOL

"Sou brasileiro, sou lençoense 
e sou palmeirense. Os meus 
três times do coração são: Pal­
meiras, a Seleção Brasileira e o 
glorioso alvinegro (CAL)".

Élio Pires de Camargo,
economista

C A
EDITAL DE CITAÇÃO de CERÂMICA PALMA DE OURO LTDA, prazo 30 dias. O Dr. Mário Ramos 
dos Santos, MM. Juiz de Direito da 2* Vara desta Comarca de Lençóis Paulista/SP, na forma da lei. Faz 
saber que por este Juízo processam-se os termos de uma ação cautelar de SUSTAÇÃO DE PROTESTO 
1549/01, promovida por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, representada por seu sócio gerente Sandro Roberto 
da Silveira, contra TOKPEÇAS PARA TRATORES LTDA, que atualmente encontra-se em local incerto. 
Alega em sua exordial que: a autora já manteve relações comerciais com a ré, consistente na aquisição de 
peças. Entretanto já há algum tempo não o faz. Não obstante a atual inexistência da relações comerciais, a ré 
emitiu inadvertidamente, duplicatas firias em desfavor da autora, bem como as descontou junto as Institui­
ções Financeiras, objetivando, claramente o levantamento de fundos. Em 10/01/01, a ré que havia emitido 
em desfavor da autora, 03 títulos - n° 3077C; 3077; 3077, nos valores R$ 806,00, R$836,00 e R$836,00 
respectivamente, e descontado junto ao Banco não conseguiu seus respectivos regastes. Os títulos foram en­
tão encaminhados ao 1° e 2° Cartório de Notas dessa Comarca, apontados e protestados. A autora somente 
tomou conhecimento de que constavam protestos em seu nome após lhe haver sido negada uma compra em 
razão de restrições em seu cadastro. Desse modo não resta a autora outra alternativa senão ingressar com a 
presente demanda. Diante do exposto requereu o autor a concessão de tutela antecipada para suspender os 
efeitos do protesto e das inclusões da autora no órgão de proteção ao crédito a citação da ré por carta, na 
pessoa de seu representante legal, a procedência legal, a procedência da ação para o fim de cancelar os títu­
los supra mencionados, bem como de tomar definitivo os efeitos concedidos na tutela antecipada, além de 
condenar a ré no pagamento das custas processuais e honorários advocatícios; Protestou-se pela produção 
de todos os meios de prova admitidos, depoimento pessoal da ré, oitiva de testemunhas, juntada de novos 
documentos: Valor da causa R$ 2.448,00. E, como não foi encontrada por ocasião da citação, expede-se 
o presente, prazo 30 dias, findo o qual será por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, considerada, citado(a) da 
ação, cuja inicial está acima transcrita; intimado(a) para, no prazo de cinco dias, oferecer resposta, sob 
pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros o fatos alegados pela autora; intimado do deferimento 
da liminar que foi concedida por decisão do MM Juiz aos 29/10/2001, que determinou a suspensão dos 
efeitos do protesto protocolado sob n° 48798 (livro 193 fls 144 n. 3077) no valor R$ 836,00. Edital afixado 
no átrio deste Juízo remetido para publicação no Diário Oficial do Estado. Lençóis Paulista, 16/03/06. 
_______________________________________________________________________________________ >

posso tomar partido porque a 
torcida pediu", explica.

O CASO
João Sério de Moraes voltou 

ao comando do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) na última 
semana de janeiro. Ele havia 
passado o controle do clube ao 
sindicalista Aparecido Inácio

da Silva, o Cidão, em agosto de 
2005. Recentemente, através de 
uma cláusula no contrato que 
permitia sua volta imediata ao 
clube, retomou o controle do 
Alvinegro, alegando que Cidão 
não vinha cumprindo compro­
missos previamente assumidos. 
João Sérgio não foi encontrado 
para comentar o assunto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 11-2007 -  AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO: 24-2007 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: diversos medicamentos, destinados a 
pessoas carentes do municipio, entrega parcelada, por 12 meses a contar da assinatura do contrato pelas 
partes MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 27/02/07 14:00 h. DESCRIÇÃO DO 
EDIT.AL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P 10-2007, do tipo menor preço por item. Os interessa­
dos em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até 23/02, às 16:00 h., satisfazendo as 
exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, 
na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832 
Macatuba, 05 de fevereiro de 2.007 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
EDITAL n“ 01/2007

ELEIÇÃO DE MEMBROS SUPLENTES 
PARA O CONSELHO TUTELAR

CRIADO PELOS ART. 3° E PARÁGRAFO 4° DO ART. 25 DA LEI 1586/92, 
COM AS ALTERAÇÕES DA LEI N° 1633/93

MANDATO -  16/04/2007 À 20/06/2008

0  CMDCA, abaixo representado pela seu presidente, no uso das suas atribuições 
que lhe são conferidas por lei, faz saber a todos quanto o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, que estarão abertas no período de 22 à 25 de janeiro de 
2007, as inscrições para eleição de suplentes do CONSELHO TUTELAR, criado 
pela Lei 1586/92 e alterado pela lei n° 1633/93, para o período de 15/05/2007 à 
20/06/2008, cujas normas e condições são as seguintes:

1 Serão eleitos membros, para mandato de 15/05/2007 à 20/06/2008, em razão da 
inexistência de suplentes para ocupar possíveis vagas, em virtude do afastamento 
definitivo de um de seus membros.

II A candidatura é individual, de ambos os sexos, observando o que determina o 
art. 37, cap XVI e XVII da Constituição Federal; sem vinculação político-partidá- 
ria e o candidato deverá possuir os seguintes requisitos:

• Reconhecida idoneidade moral;
• Idade superior a 21 anos;
• Residir no município há mais de 2 anos;
• Estar em gozo dos direitos políticos;
• Nível de cultura adequado à função, no mínimo a comprovação da conclusão 
do Ensino Médio;
• Reconhecida experiência de trabalhos na área de defesa ou atendimento dos di­
reitos da criança e adolescente. O título com o exercício do magistério pelo menos 
até o nível médio, também habilitará o candidato.

III O período para pedido de registro de candidatura será de 06 à 09 de Fe-

vereiro de 2007 na sala de reuniões do Departamento de Assistência Social do 
município, localizado na rua Arlindo Batista Artioli, 3-20, no horário das 9:00 às 
11:00 e das 14:00 às 16:00 horas, mediante requerimento endereçado ao CMDCA, 
acompanhado de prova de preenchimento dos requisitos estabelecidos no item 
anterior, ou seja:

• Cópia reprográfica da cédula de identidade e CPF;
• Cópia reprográfica do Título de Eleitor, juntamente com o comprovante de ter 
votado ou justificado na última eleição;
• Comprovante de residência no município há mais de 2 anos;
• Reconhecida idoneidade moral representada por documento firmado por duas 
autoridades da cidade ou por cidadãos comuns, porém, ocupantes de expressiva 
representatividade na comunidade;
• Reconhecida experiência de trabalhos na área da defesa ou atendimento na área 
de defesa ou atendimento à criança e adolescente. O título com o exercício do 
magistério pelo menos até o nível médio, também habilitará o candidato;
• Apresentação do Currículo Vitae;
• 01 foto 3X4 recente.

O candidato impossibilitado de fazer sua inscrição pessoalmente deverá fazê-lo 
mediante instrumento de procuração.

IV Autuando o pedido de registro, abre-se vista ao representante do Ministério 
Público para eventual impugnação, no prazo de cinco dias, decidindo o CMDCA 
em igual prazo.

V Concluindo o prazo para registro das candidaturas, o CMDCA dará publicida­
de dos nomes dos candidatos registrados, em ordem alfabética, fixando o prazo de 
5 (cinco) dias, contados da publicação, para recebimento da impugnação. Haven­
do impugnação, os autos serão encaminhados ao Ministério Público para manifes­
tação, no prazo de 3 (três) dias, decidindo o CMDCA em igual prazo.

VI Das decisões relativas às impugnações, caberá ao Poder Judiciário, no prazo 
de 5 (cinco) dias contados da intimação. Vencida as fases de impugnação re recur-

so, o CMDCA mandará publicar a listagem dos candidatos habilitados pelo pleito.

VII É vedada a propaganda eleitoral nos veículos de comunicação social. Haverá 
a realização de entrevistas. Se dispor a Prefeitura Municipal de local adequado 
para propaganda, será cedido a todos os candidatos em igualdade de condições. 
A entrevista será realizada no mesmo dia da eleição (19/04/2007 das 08:00 às 
10:00 horas).

VIII O membro será eleito pelo voto obrigatório e secreto dos cidadãos previa­
mente indicados e representativos da comunidade, a saber:

• 3 (três ) do Poder Legislativo;
• 3 (três ) do Poder Executivo;
• 2 (dois) do Rotary Clube de Macatuba;
• 2 (dois) do Lions Clube de Macatuba;
• 2 (dois) da Loja Maçônica Caridade e Concórdia;
• 2 (dois) da Casa da Criança Desidério Minetto;
• 2 (dois) da Casa da Criança Santo Antonio;
• 2 (dois) da Casa da Criança Cristo Rei;
• 2 (dois) da Casa SOS Renascer;
• 2 (dois) da Legião Mirim de Macatuba;
• 2 (dois) da APM da EE Fernando Valezi;
• 2 (dois) da APM da EE Dr Osmar Francisco ;
• 2 (dois) da APM da EE Prof.* Fanny Altafim Maciel;
• 2 (dois) da APM da EM Odilla Galli Lista;
• 2 (dois) da APM da EM Waldomiro Fantini;
• 2 (dois) da APM da EM CAIC Cristo Rei;
• 2 (dois) da APAE;

IX A eleição será realizada no dia 19/04/2007 nas dependências do Teatro Mu­
nicipal “Renata Lycia dos Santos Ludovico”, localizado na Avenida Cel Vergílio 
Rocha, n° 5-25, iniciando-se a votação às 10:00 horas, encerrando-se às 12:00 
horas. Encerrada a votação, em seguida será feita a apuração, podendo os candi­
datos apresentarem impugnações de plano pelo CMDCA, ouvindo o Ministério

Público. Não se conformando o candidato com a decisão, caberá recurso ao Poder 
Judiciário no prazo de 3 (três) dias.

X Concluída a apuração dos votos sob a fiscalização do Ministério Público, 
o CMDCA proclamará o resultado em listagem do mais votado para o menos 
votado como suplentes. Havendo empate na votação, será eleito o candidato de 
maior idade.

XI São impedidos de servir no mesmo Conselho Tutelar, os previstos no art. 26, 
da Lei 1586/92 com as alterações da lei 1633/93.

XII A atuação do Conselho Tutelar é a constante na Lei Federal n° 8069/90 e nas 
leis Municipais n° 1586/92 e 1633/93.

XIII O conselheiro fica ciente que deverá cumprir uma jornada de 20 horas se­
manais e trabalho, revezando-se entre si nos períodos da manhã, da tarde e da noite 
(plantão noturno), conforme plano que será fixado pelo CMDCA.

XIV O mandato do Conselheiro em exercício será mensalmente gratificado, a 
razão de R$ 432,00 (quatrocentos e trinta e dois reais), podendo ser corrigido de 
acordo com a permissibilidade legal, avaliação do trabalho e da disponibilidade 
financeira, tudo dependendo da manifestação do CMDCA. Em razão do mandato 
não gerar qualquer relação de emprego, será considerado serviço relevante pres­
tado ao município.

XV O candidato ou seu procurador, através da assinatura na ficha do período de 
inscrição, implicará na plena aceitação dos termos deste edital.

XVI Os casos omissos porventura surgidos, serão resolvidos pelo CMDCA, ou­
vindo o Ministério Público.

Macatuba, 08 de janeiro de 2007.
Pedro Brandino
Presidente CMDCA

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação -  Pregão n° 006/2007 -  Processo n° 025/2007
Objeto: registro de preços para aquisição de vários tipos de pedra britada 
-  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 16 
de fevereiro de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se dis­
ponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 05 de fevereiro de 2007. LUIS ANTÔNIO 
PACCOLA CONEGLIAN - Diretor de Suprimentos Substituto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais: 
Decreto 38 de 31.01.2007..............Nomeia o Comite Municipal de Morta­
lidade Materno Infantil.
Portaria 97 de 2.02.2007..............Autoriza a cessão da servidora Isabel
Gilioli Vidal para prestar serviços junto ao Centro Municipal de Formação 
Profissional Prefeito Ideval Paccola.
Portaria 98 de 2.02.2007..............Prorroga a licença para tratamento de
saúde de Josimar do Amaral, Motorista.

Lençóis Paulista, 5 de fevereiro de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.
Edital n.° : 003/2005
Cargo: Professor de Educação Básica II -  Educação Física
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis
Paulista
Data : 07 de fevereiro de 2007 
Horário: 11:00 horas

01 -  Marcia Regina Chirichella da Silva

Lençóis Paulista, 05 de janeiro de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 003/2005
Cargo: Professor de Educação Básica II -  Inglês
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 07 de fevereiro de 2007 
Horário: 11:05 horas

01 -  Daniele Dias Angelico

Lençóis Paulista, 05 de janeiro de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


a r e i a

De virada
Ibis/Safra Sul vence de virada pelo placar de 4 a 1 a Esquadrilha e levanta o 
caneco de campeão da 1̂  Copa Verão Mix de Futebol de Areia; final aconteceu no 
domingo 4, no Conjunto Poliesportivo Euclides Jerônimo Ribeiro, no Júlio Ferrari

b a s q u e t e

Equipe do Ibis/Safra Sul, campeã da primeira edição da Copa MIX de Futebol de Areia durante comemoração do título

Da  r edação

Com o pontapé inicial da­
do pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e pelo home­
nageado da Copa Verão Mix de 
Futebol de Areia, o empresário 
Armando Orsi, o Ibis/Safra Sul 
bateu, de virada, a Esquadrilha 
pelo placar de 4 a 1 e conquis­
tou o título de campeão da pri­
meira edição da competição. A 
final foi realizada na tarde de 
domingo 4, no campo de areia 
do Conjunto Poliesportivo 
Euclides Jerônimo Ribeiro, no 
Júlio Ferrari.

Logo no início do jogo, o 
Ibis/Safra Sul deu sinais que 
partiria para cima da Esqua­
drilha e já no primeiro minuto 
de jogo, Tica teve a chance de 
abrir o placar ao cabecear a bo­
la para fora. Juninho, também 
do Ibis/Safra Sul, quase fez o 
primeiro gol da equipe ao ficar 
cara a cara com o goleiro Delei 
e chutar em cima do jogador

da equipe adversária. Isso aos 
três minutos de jogo.

Na primeira chance de gol, 
a Esquadrilha também desper­
diçou com Josimar, que chu­
tou na trave do goleiro Elinho, 
aos quatro minutos. O jogo 
era lá e cá e, aos 17 minutos, 
Josimar abriu o marcador para 
a Esquadrilha e quase ampliou 
a vantagem.

Mas, aos 23 minutos veio 
o castigo. Em jogada rápida 
do ataque do Ibis/Safra Sul, 
Emerson não perdoou e fuzi­
lou para o fundo das redes de 
Delei. Era o gol de empate da 
Safra Sul. Resultado final da 
primeira etapa.

Já no segundo tempo, o 
Ibis/ Safra Sul veio com mais 
garra e determinação em cam­
po. Em dia inspirado, Emer­
son virou o jogo para 3 a 1, ao 
ampliar o placar aos 10 e 12 
minutos. Para encerrar a par­
tida e conquistar o caneco da 
copa, aos 19 minutos, Zezo fez

um golaço ao acertar um belo 
chute de longa distância.

A equipe campeã é forma­
da pelos jogadores Eleandro, 
Cleiton, Élio, Fabiano, Ro- 
nildo, Edilson, Edson, José 
Antonio, Élson, Paulo Sérgio, 
Emerson e Narcisio.

Na disputa do terceiro lu­
gar, a equipe Gil Plantas le­
vou a melhor e venceu a Na­
ções, nos pênaltis, por 3 a 2. 
No tempo normal, a partida 
terminou empatada em 2 a 
2. Os dois gols da Gil Plantas 
foram marcados pelo jogador 
Drausio. Os atletas Jeferson e 
Alexandre empataram para a 
Nações.

Após a final, houve a ceri­
mônia de entrega de troféus e 
medalhas para as três primeiras 
equipes colocadas. O artilhei­
ro da competição foi o jogador 
Josimar, da Esquadrilha, com 
dez gols. O melhor goleiro foi 
Elinho do Ibis/Safra Sul. O jo­
gador destaque da competição

Lutepel fica com o 
título do basquete três

Campeões do basquete de três exibem as medalhas

A parceria entre a Lute- 
pel e a Diretoria de Esportes 
e Recreação nas escolinhas 
de basquete começa a dar 
frutos. Os jogadores Isac, 
Tiago e Fábio Leite repre­
sentaram a Lutepel no Tor­
neio Mensagem Summer 
2007 de basquete três, pro­
movido pela Igreja Evangé­
lica Mensagem do Amor de 
Deus, na sexta-feira 26. Os 
garotos ficaram com o títu­
lo de campeão. Na final, a 
equipe da Lutepel bateu a 
LLC pelo placar de 9 a 4.

A competição reuniu 
16 equipes e foi realizado 
na quadra de basquete do 
Conjunto Poliesportivo Eu- 
clides Jerônimo Ribeiro, no 
Júlio Ferrari. Após a cerimô­
nia de entrega de medalhas 
aos primeiros colocados, 
o evento foi abrilhantado 
com a apresentação do gru­
po de Rap-Gospel "Ideolo­

gia Cristã",
Houve ainda a apresen­

tação de Batalha de Break, 
sob o comando do presi­
dente da Associação de Mo­
radores de Bairro do Júlio 
Ferrari, Marcelo Aparecido 
de Souza. Segundo o bis­
po da igreja, Daniel José 
da Costa, e Fabrício Alber­
to Nardone, o objetivo foi 
alçando. "Este evento teve 
a intenção de promover o 
esporte, inclusão social e a 
responsabilidade social que 
cada cidadão lençoense tem 
para tornar nossa cidade ca­
da dia mais harmoniosa e 
próspera. Queremos agra­
decer a todos que colabo­
raram para a realização do 
evento", agradeceram.

Os 30 litros de leite ar­
recadados como taxa de 
inscrição foram repassados 
para a Rede de Combate ao 
Câncer de Lençóis.

também saiu da equipe Ibis/ 
Safra Sul. Tica levou para casa 
o troféu "José Augusto Zim- 
mermann". A premiação con­
tou com a presença do prefeito 
Marise, do empresário Arman­
do Orsi, do diretor de Esportes 
e Recreação, José Lenci Neto, 
do presidente da associação 
de moradores de bairro do 
Júlio Ferrari, Marcelo Apareci­
do de Souza, e dos vereadores 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PFL) e Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho. 
Depois da premiação, teve a 
apresentação das bandas Véio 
Joe e Ópuo Hardore.

A 1® Copa Verão Mix de 
Futebol de Areia teve início no 
dia 6 de fevereiro e reuniu 16 
equipes. O evento foi promo­
vido pela rádio Mix 107.7 FM 
com o apoio do jornal O ECO, 
Diretoria de Esportes e Recrea­
ção, do vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior e do despor­
tista Edilson Cachoni.
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Muitos anos
de vida
O ECO completa hoje 69 anos de 
existência e a edição de hoje marca um 
ano da fusão da Folha Popular com o 
semanário mais antigo da cidade

Conceição Giglioli Carpanezi

Hoje o jornal O ECO com­
pleta 69 anos de existência. 
Fundado no dia 6 de fevereiro 
de 1938 por Alexandre Chit- 
to, o desafio da equipe é fazer 
com que tradição e moderni­
dade caminhem lado a lado. 
Sem choques e sem traumas. A 
edição de número 6.177 mar­
ca o primeiro ano da fusão de 
O ECO com o jornal Folha Po­
pular. A novidade deu ânimo 
ao semanário que manteve a 
tradição histórica do jornal 
mais antigo de Lençóis Paulis­
ta e agregou novos conceitos 
que estampam a modernida­
de. Trouxe também o conceito 
do prêmio Melhores do Ano 
que a partir deste ano entrega 
o Troféu Alexandre Chitto.

Em março do ano passa­
do, O ECO ganhou uma edi­
ção a mais. Passou a circular 
às terças-feiras e aos sábados. 
A mudança agradou leitores e

parceiros e, no dia 27 de abril, 
o jornal foi às ruas também às 
quintas-feiras. Com circulação 
tri-semanal, O ECO ganhou 
espaço e novos leitores. Mais 
que isso, uniu o público jo­
vem e formador de opinião da 
Folha Popular com o leitor as­
síduo e que se acostumou por 
quase 70 anos a saber a histó­
ria de sua cidade por meio das 
páginas de O ECO.

Da primeira edição que 
saiu das mãos de Alexandre 
Chitto para hoje, as mudanças 
foram muitas. A grafia da lín­
gua portuguesa mudou. O no­
me do jornal também já que 
ele nasceu "E'CHO". Na déca­
da de 30, a influência italiana 
era muito forte e, por isso, era 
comum se usar palavras na 
língua dos imigrantes. Depois, 
em dezembro de 1940 passou 
a se chamar O ÉCO. O assen­
to caiu no decorrer dos anos. 
Todas essas alterações foram 
feitas por seu fundador. Em

No lançamento da primeira edição após a fusão de O ECO e a Folha Popular, o movimento de leitores foi grande na sede da empresa

6 fevereiro de 1999, quando 
Ideval Paccola era o dono do 
jornal, circulou a primeira edi­
ção colorida em off-set.

Nesta nova fase, o jornal O 
ECO traz, talvez a maior mu­
dança desde sua criação. Maior 
até da mudança da impressão 
de linotipo para off-set que 
possibilitou que as páginas do 
jornal ganhassem cor. O ECO 
de hoje trabalha para se firmar 
como um jornal regional, sem

esquecer suas origens. Mais 
do que isso, cresce junto com 
Lençóis Paulista. Neste novo 
século não tem como ignorar 
a importância de Lençóis Pau­
lista na microrregião de Bau­
ru. É neste compasso onde a 
informação é globalizada e rá­
pida, que o jornal chega tam­
bém a Macatuba, Areiópolis, 
Borebi, Agudos e Piratininga.

Nos seis municípios onde 
O ECO circula é possível ob­

servar a ligação umbilical que 
existe entre as cidades e seu 
povo. Além do vai e vem de 
trabalhadores que moram em 
uma cidade e trabalham em 
outra, muitas famílias acabam 
reencontrando parentes e ami­
gos pelas páginas do jornal. 
Afinal, todos esses municípios 
e muitos outros pertenceram 
um dia a Vila de Lençóes. His­
tória que está sendo contada 
em fascículos semanais com

duração de dois anos. Come­
çou em abril de 2006 e vai até 
abril de 2008 quando Lençóis 
Paulista completa 150 anos.

A preocupação histórica 
nasceu junto com O ECO. Ale­
xandre Chitto sempre se des­
dobrou para registrar os costu­
mes da sociedade lençoense. 
Foi dele a idéia e a criação de 
um museu. Esta herança em 
preservar a história é talvez o 
maior patrimônio do jornal.

G R U P O

LWART o  ECO

Uma história que começou há 69 anos, que 

envolve uma cidade, que preserva a memória de 

um povo e que está presente como ferramenta de 

comunicação no dia-a-dia da comunidade.

Projeto Escola

K A R A T Ê  T Ê N I S  V Ô L E I

Projeto Formação de Líderes

Projeto Batuq & Art

Coral Grupo Lwart

Projetos Esportivos

Parabéns por essa trajetória!

Grupo Lwart. Valorizando o Homem, Construindo o Futuro.

Acesse novo site: WWW.lwart.COm.br

http://WWW.lwart.COm.br


Indústria da informação
Com mais de 20 funcionários, O ECO circula em três vezes por semana em seis cidades do Médio Tietê; 
jornal não se desliga da vocação que herdou de preservar a história das comunidades em que atua

Cristiano G uirado

Se alguém eventualmente 
deixou Lençóis Paulista há 30 
anos para retomar nos dias de 
hoje, não reconheceria o jor­
nal que, no final da década de 
70, já era o mais tradicional 
da cidade. Ao longo dos seus 
69 anos de história, completa­
dos hoje, O ECO sobreviveu a 
uma série de mudanças polí­
ticas e econômicas, crises na­
cionais e mundiais, ditadura 
militar e censura de imprensa, 
sem contar duas mudanças de 
direção. Tudo isso serviu co­
mo bagagem e entrou para o 
repertório como uma base in­
dispensável para a criação de 
O ECO contemporâneo.

O jornal O ECO, que na 
maior parte de sua trajetória, 
foi centrado em Alexandre 
Chitto (com a ajuda de even­
tuais colaboradores) e com 
circulação apenas em Lençóis 
Paulista, hoje tem cerca de 20 
funcionários diretos -  con­
tando com as empresas agre­
gadas Atitude Comunicação e 
Guia LP e circulação regional. 
Atualmente, leva informação 
a -  além de Lençóis -  Maca- 
tuba, Borebi, Agudos, Areió- 
polis e Piratiniga, em três edi­
ções semanais com tiragem 
média de cinco mil exempla­
res. Ou seja, semanalmente, 
são cerca de 15 mil jornais 
chegando aos lares e empre­
sas de seis cidades da região 
do Médio Tietê.

O ECO chega aos 69 anos 
exibindo um sensível cresci­
mento na qualidade e veloci­
dade da produção da notícia. 
Além disso, o jornal vai às

Vista geral da fachada da sede do jornal O ECO, que fica na rua Geraldo Pereira de Barros, 948, no centro de Lençóis Paulista

ruas sob um moderno projeto 
gráfico, criado por uma equi­
pe de publicitários e inspirado 
unicamente nas necessidades 
de atender o leitor de Lençóis 
Paulista e região da forma 
mais eficiente possível.

Apesar de toda a moderni­
dade, O ECO não deixa de la­
do sua vocação para a preser­
vação da história de Lençóis 
Paulista, herança deixada pe­
lo legado de Alexandre Chit- 
to, que sobrevive até hoje. A

atual equipe do jornal man­
tém as mesmas preocupações 
com o resgate da memória 
da cidade que seu fundador 
tinha ao longo das décadas, 
quando O ECO ainda tinha o 
formato nostálgico, impresso 
em máquinas de linotipos e 
chumbo derretido.

Atualmente, o jornal traba­
lha em um dos maiores proje­
tos de recuperação da história 
de Lençóis Paulista desde o li­
vro "Notas para a História de

Lençóis Paulista", lançado por 
Alexandre Chitto em 1958, 
ano de centenário do municí­
pio. Coordenado pelo histo­
riador Edson Fernandes, uma 
vez por semana a equipe de O 
ECO traz, capítulo a capítulo, 
a história da cidade que vem 
sendo recontada e reconstruí­
da, com base nos trabalhos de 
Chitto, mas também em ou­
tros documentos, agregando 
conhecimentos trazidos pe­
las novas tecnologias e nova

consciência de um povo para 
a necessidade de preservação 
de suas memórias.

Esses e outros fatores e 
ações permitem que o jornal 
O ECO, na porta dos seus 69 
anos, continue dinâmico e vi­
brante, como um adolescente. 
Além de ser uma garantia de 
que o jornal seguirá envolvi­
do na vida da comunidade, 
fortalecendo suas vozes e eter­
nizando suas conquistas para 
a história.

O guardião 
da história

Beiraria o impossível, 
nos dias de hoje, estu­
dar a história de Lençóis 
Paulista, não fossem os 
trabalhos do jornalista 
e historiador Alexandre 
Chitto, na primeira me­
tade do século 20. Fatos 
hoje escritos se perde- 
riam na memória e não 
passariam de lendas es­
parsas na cabeça dos an­
tigos. Informações que se 
perderiam com o chegar 
das novas gerações e da 
correria da modernidade. 
As pesquisas e os fatos re­
gistrados ao longo da vi­
da profissional de Chitto 
possibilitam hoje a com­
preensão de grande parte 
do passado lençoense.

Chitto compilou suas 
memórias com dados de 
arquivos -  incluindo ar­
quivos levantados na ca­
pital do Estado -  e editou 
cinco obras: "Notas para 
a história de Lençóis Pau­
lista", em 1958, "Lençóis 
Paulista Ontem e Hoje", 
em 1972, "Lençóis Paulis­
ta nos esportes", em 1976, 
"Lençóis Paulista nos seus 
120 anos", em 1978, e 
"Lençóis Paulista Boca do 
Sertão", em 1980.

No processo de pes­
quisa para os livros, Chitto 
percebeu que, junto com a 
história da cidade, vinham 
vários objetos que não te- 
riam outra destinação, que 
não um museu e lutou para 
a implantação de um mu­
seu em Lençóis Paulista.

...como /igências de Propaganda

e grandes Veículos

Varabéns Jornal O  £co

p r o p a g a r
PROPAGANDA E M A R K E T I N G

Rua Libero Badaró, 7 14 
Vila Marimbondo 

Lençóis Paulista. SP 
F : ( I 4 ) 3263-5901 
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Cristiano Guirado

A história a ser contada 
nesse texto começa bem de­
pois de 1938, ano em que O 
ECO foi fundado. A época é 
fevereiro de 2004, quando o 
grupo Folha Popular adquiriu 
o jornal O ECO junto aos her­
deiros do antigo proprietário, 
Ideval Paccola, falecido em 
agosto de 2003. A fusão foi 
anunciada em dezembro de 
2005, pelo diretor do grupo, 
Moisés Rocha, e consolidada 
cerca de três meses depois. No 
dia 11 de março de 2006, O 
ECO passou a circular sob a 
fusão das duas equipes às ter­
ças-feiras e aos sábados.

O processo de fusão de­
mandou cerca de 90 dias de 
preparação, envolvendo dire­
tamente mais de 30 pessoas, 
entre jornalistas, publicitários 
e outros profissionais da co­
municação. No final de abril, 
o jornal passou a ser editado 
três vezes por semana e trou­
xe para a imprensa lençoense 
um sistema de produção mui­
to parecido com o adotado 
pelos grandes jornais diários, 
de circulação nos grandes cen­
tros comerciais e urbanos. E 
detalhe: com um gosto pela 
modernidade de dar inveja a 
qualquer empresa com quase 
70 anos de atividades.

Quase um ano depois da 
fusão entre os dois veículos, 
o resultado agrada ao dire­
tor do jornal O ECO, Moisés 
Rocha. "O resultado da fusão 
está rigorosamente na medi­
da. A cidade sabe que O ECO 
é um patrimônio histórico, 
que temporariamente está 
em minhas mãos", afirmou. 
Segundo ele, a reação da co­
munidade foi extremamente 
importante para dar confiança 
ao novo sistema e às mudan­
ças no processo de produção. 
"A comunidade percebeu que, 
no nosso projeto, nada é mais 
importante do que a informa­
ção precisa e apurada", conti­
nua.

Rocha cita os resultados

Legado
Fusão de dois jornais dá origem ao modelo contemporâneo do jornal O ECO; 
projeto une tradição e vanguarda para gerar um jornalismo forte e dinâmico

Capa da primeira edição 
do jornal O ECO após a 

fusão com a Folha Popular I  
em fevereiro de 2006

da pesquisa deste ano, onde 
a opinião pública coloca o 
jornal O ECO com mais de 
48% da preferência popular. 
"Crescemos três ou quatro 
vezes em relação aos índices 
anteriores. É um bom resulta­
do para uma cidade que dava 
o jornal como morto. Hoje a 
gente vê um jornal regionali­
zado e presente na comuni­
dade", diz.

O modelo contemporâneo 
de O ECO agrada tanto os lei­
tores mais antigos como os 
mais jovens. Para a assistente 
administrativa Jaqueline Me- 
dolago de Oliveira, 22 anos, o

jornal é mais interessante que 
os outros. "As notícias são 
mais fortes e escritas de forma 
mais clara", avaliou.

Entre os leitores assíduos, 
a nova fase do jornal também 
faz sucesso. Para o ex-esportis­
ta Archângelo Brega, 80 anos, 
O ECO é mais vibrante hoje 
do que foi no passado. "Antes 
era difícil encontrar em Len­
çóis notícias para fechar uma 
edição por semana. Hoje o 
jornal é claramente mais pe­
sado e mais forte do que no 
passado", considera.

O advogado Edemir Co- 
neglian, 67 anos, é colabora­

dor de O ECO há 44 anos. Ele 
foi o criador da coluna "Bate 
Papo" -  posteriormente reno­
meada para "Conta-Gotas" 
-  e atualmente é responsável 
pelo Chute na Canela, colu­
na mais antiga do jornal, que 
começou a circular em 1972. 
Para ele, toda a modernida­
de atingida pelo veículo não 
deixou apagar os sentimen­
tos de nostalgia nos lenço- 
enses mais antigos. "O ECO 
melhorou bastante e ainda 
mantém acessa a chama ini­
ciada por Alexandre Chitto", 
avalia. "Mudou bastante e 
a diferença foi para melhor.

Antigamente o jornal tinha 
um espírito combativo, que 
às vezes desaparece. Mas sem­
pre volta com força", finaliza 
Coneglian.

Para Edson Correia de Li­
ma, o Jahu, que durante anos 
foi o braço direito de Ideval 
Paccola, o jornal faz parte da 
história de Lençóis Paulista. 
"O ECO não é simplesmen­
te um jornal. É um registro 
da vida da comunidade viva 
há 69 anos, que ao longo dos 
tempos buscou a modernida­
de e o dinamismo, até chegar 
aos dias de hoje, com três edi­
ções semanais", comenta.

Um remanescente 
da era Chitto

Entre os mais de 20 fun­
cionários da atual equipe 
do jornal O ECO, um deles 
tem na memória, histórias 
de eras passadas. Wander- 
ley Placidelli, atual diretor 
financeiro do jornal, é um 
dos remanescentes da era 
Alexandre Chitto. Ele teve o 
privilégio de trabalhar com 
os três proprietários do jor­
nal mais antigo de Lençóis: 
Chitto, Ideval Paccola e 
Moisés Rocha.

Placidelli começou a 
trabalhar no jornal O ECO 
ainda criança, em meados 
da década de 70. Dentro 
da empresa, pode-se dizer 
que passou por quase to­
das as funções possíveis. 
Entregou jornais, depois se 
especializou na impressão 
das edições semanais. Tam­
bém operou as máquinas 
de linotipo antes do veículo 
passar a ser produzido em 
off-set, em 1999.

Na fase tecnológica 
passou a auxiliar no cui­
dado com as finanças do 
jornal, sem deixar de lado 
a produção. Das máquinas 
de linotipo para o compu­
tador, até o final de 2005 
Placidelli também auxilia­
va na diagramação do jor­
nal O ECO.

"O que mais mudou em 
todos esses anos foi a agili­
dade. Trabalhávamos a se­
mana toda para fazer uma 
jornal semanário e hoje são 
três edições por semana", 
diz. Placidelli também lem­
bra que tudo era mais difí­
cil. "Se um fato acontecia 
na quinta-feira, por exem­
plo, a gente não conseguia 
colocar a foto no jornal do 
sábado porque tinha que 
revelar em Bauru para de­
pois fazer o clichê. Hoje é 
tudo digital. É outra histó­
ria", finaliza.
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O s cam peões
Empresários e comerciantes consideram Melhores do Ano um termômetro sobre serviços prestados; "a gente passa a saber como 
nosso trabalho é recebido na cidade", diz Ronaldo Placca, um dos empresários que aparece como líder em seu segmento

Cristiano Guirado

Para os vencedores do prê­
mio Melhores 2006 -  Troféu 
Alexandre Chitto, a pesquisa 
que extrai da opinião popular 
seus profissionais preferidos, 
é um excelente termômetro 
para medir a aceitação do 
trabalho desenvolvido. Em 
pesquisa -  coordenada pelo 
sociólogo Ney Góes -  feita du­
rante os dias 15 e 28 dezem­
bro, o jornal foi buscar a ava­
liação da comunidade sobre 
116 segmentos profissionais e 
serviços prestados em Lençóis 
Paulista.

Ouvidos pelo jornal O 
ECO, alguns profissionais que 
apareceram em primeiro lu­
gar neste ano, consideraram o 
prêmio como um norte para 
os trabalhos desenvolvidos. 
Isso porque, com base nos 
dados da opinião pública, os 
melhores colocados podem 
comemorar o resultado do 
trabalho desenvolvido e os 
que não aparecem na frente 
podem se orientar para proje­
tos futuros.

"Foi uma surpresa para 
nós. Na última pesquisa apa­
recíamos quatro pontos per­
centuais abaixo da margem de 
erro. Neste ano, nosso resulta­
do foi maior que a soma das 
outras lojas", afirma o comer­
ciante José de Almeida Salles, 
sócio-proprietário das Ópticas 
Carol. "Mas a culpada disso é

a Lucélia", brinca, referindo-se 
ao trabalho da esposa.

Para Salles, o prêmio Me­
lhores 2006 é uma bússola 
para o planejamento do tra­
balho. "É uma satisfação ser­
mos lembrados pelo público. 
A gente tem tudo em termos 
de tecnologia e profissiona­
lismo e sempre procura aten­
der o cliente da melhor forma 
possível. Esse prêmio é uma 
maneira de percebermos que 
o trabalho está no caminho 
certo", avalia.

Ouvido pelo jornal O ECO, 
o empresário Ronaldo Placca 
considera o Troféu Alexandre 
Chitto como uma via assina­
da pelo cliente, comprovando 
o melhor serviço. "Muitas ve­
zes o cliente fica quieto e aca­
bamos sem saber se o nosso 
trabalho foi satisfatório. Essa 
pesquisa é importante por 
causa disso. A gente consegue 
saber quais são as firmas que 
têm o melhor atendimento e 
o melhor serviço na cidade", 
considerou.

Segundo Placca, o prêmio 
Melhores de 2006 é uma for­
ma de saber qual é aceitação 
do trabalho prestado pelas 
empresas, além de orientar a 
comunidade na busca por al­
gum serviço. "A pesquisa po­
de ajudar o público. Na hora 
de escolher algum serviço eles 
já sabem qual é a opinião da 
cidade sobre as empresas pes­
quisadas", completa.

P e s q u is a  o u v iu  
600 p e s s o a s

Para se chegar ao resul­
tado do prêmio Melhores 
2006 -  Troféu Alexandre 
Chitto, a equipe coordena­
da pelo sociólogo Ney Góes 
dividiu a cidade em 10 seto­
res, compostos por um con­
junto de bairros próximos e 
similares, considerando suas 
condições sociais e econô­
micas, e foi buscar a opinião 
de 600 pessoas de ambos os 
sexos e todas as faixas etá­
rias e classes sociais dentro 
do grupo chamado de PPA 
(População Potencialmente 
Ativa) que compreende os 
eleitores entre 16 e 64 anos, 
considerados consumidores 
em potencial.

A pesquisa não trouxe 
perguntas estimuladas, ou se­
ja, não havia lista com nomes 
a serem escolhidos pelos en­
trevistados. Isso dá garantia 
de que o entrevistado teve to-

tal liberdade para escolher o 
serviço que considera melhor 
em cada ramo de atividade. 
Os campos com os serviços 
profissionais sobre o qual o 
entrevistado não tem opinião 
foram deixados em branco.

O resultado contabiliza 
apenas os votos válidos e 
a pesquisa considera uma 
margem de erro de 3,5 pon­
tos percentuais para mais ou 
para menos. Ou seja, resul­
tados com diferença dentro 
dessa margem de erro são 
considerados tecnicamente 
empatados.

A pesquisa publica os 
três nomes mais bem vota­
dos em cada categoria, tra­
zendo um parâmetro fiel à 
opinião da comunidade. Os 
eleitos receberão o troféu 
Alexandre Chitto em evento 
solene, com realização pre­
vista para o dia 20 de abril.

Para o sócio de O ECO, Moisés Rocha, a nova fase do jornal é se 
firmar cada dia mais como um veículo de comunicação regional

O  E C O  se prepara 
para ser um  
jornal regional

Para o sócio do jornal O 
ECO, Moisés Rocha, o futuro 
ainda reserva muito progresso 
para o veículo de comunicação 
mais tradicional de Lençóis 
Paulista. "A tendência é que O 
ECO se consolide como um 
jornal dessa microrregião que 
Lençóis deve vir a liderar em 
um futuro próximo", avalia. Se­
gundo ele, é possível que, ainda 
em 2007, o jornal chegue a Pe­
derneiras e cidades adjacentes, 
como Boracéia e Itapuí.

Rocha garante que O ECO 
vai continuar apostando nos 
bons exemplos e valorizando as 
pessoas que realmente gostam 
de Lençóis Paulista e Região. 
"O jornal vai dar apoio irres­
trito às causas que busquem a

melhoria de vida da comunida­
de", afirmou. Para ele, o futuro 
guarda um jornalismo muito 
mais forte, influente e com 
prestígio. "Por todas as pesso­
as que fazem o jornal e pelos 
parceiros e amigos que temos e 
que nos ajudam", completa.

Na equipe de O ECO, a 
busca é sempre pela informa­
ção mais quente, mais detalha­
da de forma que o leitor enten­
da com clareza o que lê. Mais 
do que isso, é regra que todas 
as partes de uma reportagem 
sejam ouvidas. A busca pela 
imparcialidade é diária. Feita 
a cada entrevista, a cada foto, 
a cada gesto. A proposta é de 
cada dia mais oferecer um jor­
nalismo vibrante e verdadeiro.

(participar c[a vic[a cios cidadãos 
de Lençóis Pauãsta e região é 

gratificante. PraSaífiarpor essa 
gente tão im portante no 

cenário pauíista é motivo de 
orguíão. Poder prestigiar esse 

im portante órgão de imprensa, 
em virtude de seus 69 anos, é 
ter 0 prazer de estar presente 

na comunidade íençoense.

DEPUTADO

Arnaldo lardím



Artista plástica Cássia Rando espera que Troféu 
'Alexandre Chitto' sirva como uma inspiração 
de sensibilidade e fé; "quem levar o troféu vai 
ter um pedacinho do Chitto nas mãos", afirma

Cristiano Guirado

Se estivesse vivo, amanhã Ale­
xandre Chitto completaria 105 
anos. Para a artista plástica Cás­
sia Rando, o jornalista e histo­
riador é uma grande inspiração, 
exemplo de fé e sensibilidade a 
ser seguido por todos que tri­
lham o caminho do sucesso. 
Alexandre Chitto nasceu no dia 
7 de fevereiro de 1901 no bairro 
rural da Rocinha.

A artista foi responsável por 
conceber e desenvolver o Tro­
féu "Alexandre Chitto", que os 
vencedores do prêmio Melhores 
2006 vão levar para a casa em 
20 de abril. "Quem levar esse 
troféu, vai levar um pedacinho 
do Chitto nas mãos", afirmou.

Ela conta que levou uma 
semana inteira para conceber 
a imagem do troféu, antes de 
prepará-la em argila, deixan­
do a peça pronta para fazer os 
moldes e ser encaminhada à 
fundição. "Ele foi um homem 
iluminado e de grande cora­
ção. Pensava muito no pró­
ximo e se preocupou em res­
gatar a história de um povo. 
Tinha muita fé e sensibilidade 
e, como jornalista e historia­
dor, ampliou os horizontes de 
um povo", explica. "Imagino 
que tenha sido uma pessoa de 
Deus. Ele tinha uma base espi­
ritual muito grande para pen­
sar assim", completa.

A estatueta foi criada à ima­
gem de Chitto, com uma placa 
encaixada e outro círculo vaza­
do. Junto com a nova concep­
ção do troféu, um coração e 
uma caneta de pena, adereços 
que, segundo Cássia Rando, re­
presentam o valor do talento.

A figura humana é lisa, com uma 
textura em volta. "Para represen­
tar a pureza", diz a artista. A ba­
se da criação é circular, dando a 
idéia de algo que não tem limi­
tes. "Uma coisa que não começa 
e não termina. O que quer dizer 
que essas pessoas estarão sempre 
atuando", explicou.

Cássia ressalta a sensibilidade 
e poesia de Alexandre Chitto que, 
segundo ela, servirão como inspi­
ração para que os talentos lenço- 
enses, premiados na noite de 20 
de abril, atinjam o máximo de sua 
capacidade produtora. A artista 
também aprovou a nova concep­
ção do prêmio Melhores do Ano. 
"Achei muito interessante a mu­
dança. O outro troféu foi pensado 
para simbolizar o empreendedo- 
rismo, os destaques em determi­
nados segmentos. Essa estatueta 
tem o foco na pessoa. Ela valoriza 
o ser humano", avalia.

Para o diretor do jornal O 
ECO, Moisés Rocha, o nome de 
Alexandre Chitto reforça a credi­
bilidade do prêmio. "Quando a 
gente dá um troféu com o nome 
de Chitto para aquelas pessoas 
que, segundo a opinião pública, 
são as melhores em seus segmen­
tos, a gente quer mostrar que vi­
mos esse prêmio com muita serie­
dade", considera.

Segundo Rocha, o nome do 
jornalista foi escolhido pela sua 
fundamental importância históri­
ca para a cidade. "Não se teria a 
história de Lençóis Paulista sem 
o trabalho minucioso do pesqui­
sador, o trabalho apaixonado do 
jornalista e o trabalho idealista do 
lençoense Alexandre Chitto. Sem 
dúvida, é uma das pessoas mais 
ilustres que a cidade pôde trazer 
ao mundo", finaliza.

Irmãs Chitto 
apóiam troféu 
com nome do pai

Para Meire e Terezinha Chitto, filhas 
do fundador do jornal O ECO, Alexan­
dre Chitto, foi mais do que acertada a 
escolha do nome do jornalista e his­
toriador para o troféu que vai premiar 
os Melhores 2006. Ouvidas pela re­
portagem do jornal, elas se disseram 
orgulhosas com a homenagem.

"Foi um orgulho muito grande 
para a família. Não esperávamos is­
so e ficamos muito contentes", diz 
Meire Chitto. Para ela, a homenagem 
ajuda a manter viva a memória de 
Alexandre Chitto. "Esse prêmio vai 
ajudar a perpetuar ainda mais o no­
me do meu pai", completa.

"Eu acho que ele tem mesmo que 
ser homenageado", afirma Terezinha. 

Ele ficou quase 50 anos à fTente do jornal 
O ECO. Não é qualquer um que alcança essa 

longevidade", finaliza.



69 anos de ] ornai

Uma ótima notícia.

Parabéns O Eco.

Valorizando os meios de comunicação de nossa região. zilor
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